
O PAPA DIRIGE-SE A ASSIS PARA ENCONTRAR OS POBRES

Um abraço, uma oração, um momento de escu-
ta com os pobres. Será isto a caracterizar a visita 
do Papa a Assis no próximo dia 12 de novembro. 
Trata-se de um momento de preparação para a 
quinta edição da Jornada Mundial dos Pobres, ins-
tituída por Francisco com a finalidade de sensibi-
lizar para a escuta do grido dos pobres e dos so-
fredores, prevista para domingo, 14 de novembro, 
sobre o tema do Evangelho de Marcos: “Os pobres 
sempre tendes convosco”.

No comunicado para o evento, o Pontifício 
Conselho para a Nova Evangelização explica que 
o Papa se dirgirá de forma privada a Assis e, na 
Basílica de Santa Maria dos Anjos, se encontrará, 
sempre de maneira privada, com um grupo de 500 
pobres provenientes de diversas partes da Europa 
e passará com eles um momento de escuta e de 
oração.

Será a quinta vez de Francisco no coração da 
cristandade franciscana depois da primeira visita 
pastoral no dia 4 de outubro de 2013, e as suces-
sivas de 4 de agosto de 2016, no oitavo centenário 
do Perdão de Assis, de 20 de setembro do mesmo 
ano para a Jornada Mundial de oração pela paz e, 

finalmente, de 3 de outubro de 2020, para a assi-
natura da encíclica Fratelli Tuttti.

São ainda poucos os detalhes oficiais. Mas Frei 
Francisco Piloni, Provincial da Província Seráfica 
de Assis, reflete sobre o tema da fraternidade evo-
cado desde cedo pela escolha de Papa Francisco. 
“Ninguém – afirma ele – é tão rico que não tenha 
necessidade de receber, e ninguém é tão pobre 
que não tenha nada a dar”. Uma mensagem que 
diz respeito a cada um de nós a propósito da ur-
gência de recuperar a autenticidade das relações.

Para Padre Piloni, o Papa Francisco tem no cora-
ção a espiritualidade do Santo de Assis e de modo 
especial uma passagem do capítulo IX da Regra 
não Bulada. “Os irmãos – se lê – devem estar ale-
gres quando vivem entre pessoas de pouca conta 
e desprezadas”. Mas não é só estar alegres de ca-
minhar junto aos mais necessitados a única mol-
dura que encerra o sentido desta visita. Para a fa-
mília dos Frades Menores há também a unicidade 
da Porciúncula a recordar o Evangelho vivido até 
os extremos confins da terra.

Fonte: assisiofm.it e VaticanNews.va
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https://www.vaticannews.va/it/chiesa/news/2021-10/assisi-frati-piloni-attesa-francesco-visita.html
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VENERÁVEL SERVO DE DEUS 
JOSÉ SPOLETINI, OFM

No dia 13 de outubro de 2021, o 
Santo Padre Francisco recebeu em 
audiência Sua Eminência Reveren-
díssima o Senhor Cardeal Marcelo 
Semeraro, Prefeito da Congregação 
das Causas dos Santos. Durante a 
audiência, o Sumo Pontífice auto-
rizou a mesma Congregação a pro-
mulgar o Decreto que diz respeito às 
virtudes heroicas do Servo de Deus 
José Spoletini, sacerdote professo da 
Ordem dos Frades Menores, nascido 
em Bellegra no dia 16 de agosto de 
1870 e falecido em Roma no dia 25 
de março de 1951.

O Venerável José Spoletini (1870-
1951) santificou-se no generoso 
exercício do ministério sacerdotal 
e da profissão religiosa. Por alguns 
anos, foi encarregado da formação 
dos noviços e dos postulantes do 
convento de Bellegra, onde conviveu 
com Frei Diego Oddi, hoje beato, e 
no convento de Fontecolombo, san-
tuário da Regra franciscana, que ele 
soube observar até tornar-se autên-
tico modelo para os confrades. Pas-
sou quarenta anos em Roma, nos 
conventos ricos de história de São 
Francisco a Ripa, de São Pedro em 
Montório e dos Sagrados Estigmas, 
onde se dedicou principalmente ao 
ministério de confessor, continua-
mente procurado por sacerdotes, 
religiosos e leigos que se dirigiam a 
ele em busca de guia e de conforto. 
O segredo da sua santidade com-
pendia-se na expressão que lhe era 
familiar: “Agir e fazer tudo por amor 
de Deus”.

Fonte

“O GRITO DA TERRA, PERSPEC-
TIVAS FRACISCANAS DE CON-
VERSÃO ECOLÓGICA”

O dia 11 de outubro, em Ostuni, 
perto de Santa Maria La Nova, reali-
zou-se a Assembleia dos Guardiães e 
dos Definidores provinciais das duas 
Províncias de São Miguel Arcângelo 
de Foggia e da Anunciação da B. V. 
Maria de Lecce com o Ministro geral 
da Ordem, Frei Máximo Fusarelli e o 
Definidor geral, Frei Cesare Vaiani. 
No correr do encontro, o Ministro 
geral apresentou um relatorio sobre 
o tema “O GRITO DA TERRA, pers-
pectivas franciscanas de conversão 
ecológica”.

Convidado a refletir sobre o “Gri-
to da terra” para buscar oferecer 
novas perspectivas franciscanas à 
conversão ecológica, o Ministro ge-
ral abordou um tema de grande 
atualidade, propondo uma reflexão 
a partir do Cântico das Criaturas. 
O “grito da nossa mãe terra, disse 
o Ministro, expressa antes de tudo 
um sofrimento, aquele gemido que 
diz uma incompletude da criação, 
daquele projeto originário de Deus 
aberto a um cumprimento que não 
é intra-mundano, mas vem do alto”. 
Ao mesmo tempo, vem sublinhado 
pelo Ministro um tríplice movimen-
to: “Conhecer: ver que Deus é bom; 
Reconhecer: quando vemos força, 
bondade, beleza e verdade nas cria-
turas; Restituir: isto é, reconhecido 
que Deus é bom, restituir tudo a Ele”.

A conversão ecológica requer, 
portanto, um caminho, uma verda-
deira e própria “conversão” que é 
proposta a toda a Ordem para poder 
incidir sobre a nossa realidade coti-
diana no verdadeiro sentido evangé-
lico, carismático e histórico.

Fonte

COMUNICADO DO DEFINITÓ-
RIO GERAL PARA O TEMPO 
FORTE DE SETEMBRO DE 2021

Do dia 1º a 20 de setembro de 
2021, realizaram-se as intensas ses-
sões de reunião do Definitório geral.

Os primeiros três dias foram de-
dicados ao conhecimento recíproco 
dos membros do Definitório, com a 
contribuição do dr. Rafael Mastro-
marino, e ao aprofundamento das 
tarefas de governo e de animação, 
em diálogo com Frei Aidan McGrath.

A partir do dia 6 de setembro, en-
trou-se no vivo do trabalho de pro-
gramação do sexênio, com o estudo 
aprofundaddo do relatório do Do-
cumento final do Capítulo geral de 
2021 e dos Mandatos e Orientações 
confiados à ação do Definitório ge-
ral. Esboçaram-se algumas linhas de 
ação que serão parrilhadas com os 
Secretariados e Ofícios da Cúria, de 
modo a poder definir no correr do 
Tempo Forte de novembro e assim 
poder oferecê-los a todos os frades 
da Ordem.

O Definitório encontrou todo o 
pessoal das Secretarias e dos Ofícios 
e, como já se fez conhecer, providen-
ciou as eleições dos três Secretários, 
do Procurador e do Guardião da Cú-
ria, como também a nomeação de 
outro pessoal para os Ofícios da Cú-
ria, confirmando alguns dos respon-
sáveis. Além disso, foi encaminhado 
o processo para a restauração do 
Ofício das Comunicações, dentro do 
mais amplo projeto de reorganiza-
ção do organograma e do funciona-
mento da Cúria geral.

Fonte

OUTRAS
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https://ofm.org/es/blog/venerable-siervo-de-dios-giuseppe-spoletini-ofm/
https://ofm.org/es/blog/asamblea-de-los-guardianes-provinciales-y-definidores-de-las-provincias-de-puglia-molise-y-salento/
https://ofm.org/es/blog/asamblea-de-los-guardianes-provinciales-y-definidores-de-las-provincias-de-puglia-molise-y-salento/
https://ofm.org/es/blog/comunicado-del-definitorio-general-para-el-tiempo-fuerte-de-septiembre-2021/
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AARON GIES (Introdução 
e Tradução), Alexander of 
Hales - On the Significa-
tions and Exposition of the 
Holy Scriptures (Alexandre 
de Hales – Significados 
e Exposições da Sagrada 
Escritura), Franciscan Ins-
titute Publications, St. Bo-
naventure 2018, pp. 77.

Este volume contém 
a primeira tradução em 

inglês do breve tratado de Alexandre sobre a in-
terpretação bíblica. Escrito provavelmente no fi-
nal dos anos vinte ou no início dos anos trinta do 
século XIII para uso dos estudantes avançados de 
teologia. O livro faz conhecer os métodos herme-
nêuticos do primeiro Mestre franciscano, famo-
so pelas suas aulas da Bíblia. Oferece uma intro-
dução sintética à arte da interpretação teológica 
como era praticada nas primeiras universidades.

CARLO ORAZIO DA CAS-
TORANO, Brevis appara-
tus et modus agendi ac 
disputandi cum maho-
metanis, Edizioni Anto-
nianum, Roma 2021,  
pp. 246

A obra de Carlos Horácio 
de Castorano (1673-1755) 
é publicada aqui pela pri-
meira vez. Quando o fran-
ciscano italiano começou 

a lançar as premissas da obra, ele se encontrava 
em Linqing, em Shandong, uma área caracterizada 
desde o período Song (960-1279) e da época Ming 
(1368-1644) pela presença dos muçulmanos, cujas 
comunidades não eram de muçulmanos na China, 
mas de muçulmanos chineses. A obra divide-se 
em duas partes que enviam, mesmo na estrutura 
de pergunta e resposta que caracteriza algumas 
de suas páginas, à tradição catequética e contro-
versista e ao desejo de mostrar uma simulação do 
diálogo com o outro, fornecendo um exemplo de 
disputa com um muçulmano. Com o Brevis Appa-
ratus, Castorano nos mostra todo o seu interesse 
pela conversão dos muçulmanos, utilizando cer-
tamente notícias de segunda mão e revelando os 
limites do seu conhecimento, mas indicando ou-
tro caminho possível à evangelização da China: a 
conversão dos fiéis de uma religião que, como o 
catolicismo, era minoritária e estrangeira.

TIMOTHY J. JOHNSON, 
JEFFREY M. BURNS, 
Facing Florida: Essays on 
Culture and Religion in 
Early Modern Southeas-
tern America (Enfrentar 
a Flórida: Ensaios sobre 
Cultura e Religião no ori-
ginário Sudeste America-
no moderno), Oceanside 
2021, pp. 260

Facing Florida é o tercei-
ro volume de uma série que explora a herança fran-
ciscana nas terras espanholas de confins (USA).

Apesar da diversidade dos assuntos do volume, 
diversos fios temáticos atravessam os ensaios. Um 
é a preocupação de localizar crenças, motivos e in-
tenções nos atores do passado. Implicar o pensa-
mento e as convicções no passado é uma empre-
sa notoriamente obscura, mas que é diretamente 
relevante para compreender a herança do projeto 
franciscano na América. Outro fio condutor do vo-
lume é a preocupação pela linguagem e pelo signi-
ficado, particularmente os modos em que a lingua-
gem condicionou a nossa compreensão do passa-
do pelas fontes escritas e iconográficas. Um terço 
é constituído por “exemplos”, com um significado 
semelhante ao usado pelos frades franciscanos na 
conversão.

O resultado é uma nova coleção importante que 
explora estradas renovadoras no estudo da cultura 
e da religião dos índios americanos do sudeste an-
tes de 1900.

JON M. SWEENEY,
Lord, Make Me An Ins-
trument of Your Peace. 
(Senhor, fazei-me um ins-
trumento da vossa paz), 
Edizioni Terra Santa,  
Milano 2021, pp. 288

Nós não associamos 
imediatamente Francisco 
e Clara à prece e à oração. 
São Francisco, segundo as 

legendas mais comns, raramente estava parado. 
Santa Clara o fez mais, mas provavelmente foi so-
bretudo por causa do convento, da grade e das 
convenções do tempo: não podia ser um “frade 
itinerante”. Em todo caso, eles estavam parados. 
E estavam de pé. E dançavam. E jejuavam. E canta-
vam. Em todos estes modos, Francisco e Clara re-
zavam por horas e por dias, assim como os irmãos 
e as irmãs que vinham depois deles na via francis-
cana. Este livro de orações recolhe as histórias e 
as palavras da vida de oração e as orações destes 
dois extraordinários cristãos.

RESENHA 
FRANCISCANA
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EVENTOS

O MINISTRO GERAL ENCAMINHA O PROCESSO DE 
REVISÃO DAS CONSTITUIÇÔES GERAIS OSC

O Ministro Geral, com uma carta enviada a todas 
as Presidentes das Federações da Ordem de Santa 
Clara (OSC), com data de 27 de setembro, quis con-
vocar todas as Irmãs de claustro a “uma revisão e 
reescritura” do texto das Constituições. O texto atual 
de 1985 aprovado em 1988 prestou um precioso 
serviço de unidade de inspiração e de escolhas fun-
damentais para a vida das Clarissas espalhadas no 
mundo inteiro; no entanto, as recentes intervenções 
da Igreja na vida das Irmãs do claustro pedem um 
aprofundamento e uma revisão das Constituições, 
levando em conta as indicaçoes que contêm. É, por-
tanto, “um momento de graça”, sublinha o Ministro 
Geral, “que enriquece para buscar amadurecer uma 
vida claustral sempre mais significativa”.

Baixar

AGENDA DO MINISTRO GERAL
NOVEMBRO DE 2021

03-13	 ROMA, Tempo Forte;
07		  ROMA, S. Missa no Santo Antônio;
08-09	 ROMA, Jornada de Estudo por ocasião
		  da celebração do bem-aventurado João Duns
		  Scotus;
15-19	 ROMA, Encontro com os Visitadores gerais;
22		  ROMA, Encontro com os animadores 
		  JPIC- COMPI;
23		  ASSIS, Congresso de Formadores COMPI;
24-26	 ROMA, Fraterna Domus: Assembleia USG 
		  (Superiores Gerais);
27-05.12	 USA, Encontro com os frades de Waterford, 
		  com os Ministros provinciais da ESC 
		  e visita a algumas casas.

NOVOS VISITADORES GERAIS

Fr. Noël Muscat 
da Província de São Paulo Apóstolo, Malta

para a Província de São Tomé, Índia

Fr. Michael D’Cruz
(como Assistente do Visitador Geral)

da Custódia de Santo Antônio em Singapura, Malásia 
e Brunei, dependente da Província do Espírito Santo  

na Austrália e Nova Zelândia,
para a Província de São Tomé, Índia

Fr. Valmir Ramos 
da Custódia do Sagrado Coração de Jesus, Brasil

para a Província São Francisco de Quito, Ecuador

A última edição de ACTA ORDINIS já está dis-
ponível no Site

BAIXAR

A recente edição da newsletter “Contato”

BAIXAR
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